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�9 Avaliação pessoal e da equipe de tutores quanto ao nível
de aprendizado no período;

�9 Capacidade de antecipar e encaminhar as demandas de
um projeto de produção florestal comunitária;

�9 Nível de implementação de monitoramento operacional e
econômico de uma safra florestal;

�9 Comunidade capacitada para o gerenciamento de profissionais
próprios e dos parceiros em termos de planejamento e
assistência técnica de seus projetos.

Para nortear as ações de 
aprendizagem, foram propostos 4 
macrotemas ou módulos de 
aprendizagem, sendo eles:

�9 As pessoas e o trabalho
coletivo;
�9 Legislação e normativas
aplicadas ao manejo florestal;
�9 Economia e Contabilidade
Florestal;
�9 Etapas operacionais do
Manejo Florestal.

Com o andamento do programa, 
novos parceiros se juntaram ao 
IFT, CDS e UFPA colaborando 
com conteúdo técnico. O programa 
de Residência contou com a 
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Figura 3: Formulário de campo Equipe do MEOF

3. O Aprimoramento Profissional

  O olhar técnico foi um importante 
eixo que as residentes puderam 
melhorar a partir do acompanhamento 
das atividades de MFC durante os 13 
meses de programa. Para além do 
aprendizado prático, se tratando de 
empreendimentos comunitários é 
interessante perceber as particularidades 
apresentadas pelas comunidades e como 
cada uma constrói suas relações. Foi 
assim que as residentes conseguiram 
compreender melhor as necessidades 
dos grupos de manejadores das 6 
comunidades da Resex Verde Para 
Sempre.

  Para a sistematização e compreensão 
dos resultados, é apresentado a seguir 
dois tópicos: i. Aprendizados teóricos e 
ii. Aprendizados da vivência no
território.

3.1.  Os aprendizados teóricos 

 O aprendizado teórico refere-se a todo 
conhecimento relacionado ao MFC e 
MF-EIR recebido pelas residentes 
durante o curso na universidade, 
capacitação no Centro de Manejo 
Florestal Roberto Bauch (CMFRB) e 
também àquele oferecido pelos 
parceiros do Programa de Residência 
Florestal. 

  Com o intuito de direcionar esse 
aprendizado teórico para os objetivos 
do Programa, foi estabelecido uma 
seleção de temas, os quais foram 
organizados em Macro e Micro temas 
de aprendizado durante a jornada da 
residência, com cargas horárias 
suficientes para a fixação do 
conhecimento pelas residentes, que 
depois, em atividades de campo 
operacional pudessem ser colocados em 
práticas em prol dos grupos de 
manejadores comunitários.  

  O quadro a seguir apresenta a 
proposta de divisão dos temas e suas 
respectivas cargas horárias de 
aprendizado teórico para os 13 meses 
do Programa. 

 O ambiente de convivência entre 
tutores do programa e os momentos 
de vivência junto aos grupos de 
manejadores proporcionaram às 
residentes a possibilidade de 
aprofundar o aprendizado sobre 
legislação aplicada ao MFC e as 
instruções normativas que norteiam a 
construção legal do manejo florestal 
comunitário. Foi um exercício prático 
muito importante para que elas 
pudessem contribuir com as atividades 
em campo e conseguissem 
acompanhar os diálogos sobre 
licenciamento do manejo florestal 
comunitário nas várias reuniões e 
assembleias de deliberações técnicas. 
Essa prática, proporcionou as 
participantes do programa a 
oportunidade de vivenciar o processo 
de construção teórica/prático do 
manejo, desde a composição 
metodológica até a aprovação dos 
POA’s pelo ICMBio. 

 Figura 4:  Engenheiras florestais residentes do IFT
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3.2. Aprendizados a partir da vivência 
no Território

 A vivência no Território refere-se ao 
período de convivência das engenheiras 
na sede do município de Porto de Moz 
atuando juntamente com os atores de 
governança local e externos, bem como o 
período imersivo trabalhando no campo 
operacional nas comunidades. Esse tipo 
de vivência tem papel fundamental na 
formação e consolidação da proposta do 
programa de residência, uma vez que a 
proximidade geográfica tem efeito 
positivo quanto a acessibilidade dos 
manejadores e parceiros que estavam no 
território.

 Essa vivência in loco ofereceu as 
residentes a oportunidade de acompanhar 
na prática as atividades do manejo 
florestal comunitário sendo desenvolvidas 
com a participação delas no apoio 
operacional e no desenvolvimento das 
competências no campo do diálogo social 
com os entes comunitários e no campo 
profissional com os responsáveis técnicos 
pelos PMFS. Com isso consolidou-se o 
conhecimento histórico do território, 
como e sobre quais critérios as decisões 
comunitárias são tomadas, a dinâmica 
social e produtiva, o conhecimento dos 
atores envolvidos nas ações florestais, as 
lideranças comunitárias, a área de manejo, 
os conflitos socioambientais existentes, 
bem como, os gargalos técnicos, 
ambientais e financeiros que influenciam 
a atividade florestal.

 No campo da organização social 
vivenciaram os momentos de gestão de 
conflitos, relações de parcerias com 
governo e instituições de assessoria no 
território, mobilização social, discussões 
sobre gênero e inserção da juventude 
dentro do contexto dos planos de 
manejo.

Já nos aprendizados pessoais, as residentes 
puderam exercitar a sua flexibilidade, quando 
tiveram que ajustar a sua agenda de acordo 
com o tempo das outras instituições 
parceiras, e também quando assumiram a 
autonomia da realização de um curso de 
informática básica ministrado aos 
comunitários.

  As habilidades de formular metodologias e 
realizar o trabalho de facilitação em cenários 
de reuniões também foram vividas. Todo 
esse aprendizado facilitou o processo de 
organização do Intercambio Comunitário, 
realizado pela pesquisadora associada ao 
IFT, Ana Luiza Violato com o apoio do 
Programa Florestas Comunitárias. O apoio 
das residentes foi de grande importância para 
a organização da logística do intercambio, 
bem como a relatoria e auxílio na 
organização do evento. Foi um grande teste 
para exercitar as habilidades adquiridas no 
campo teórico e de convivência com as 
comunidades. Em resumo, foi um momento 
de aceite e de retorno das residentes para 
com a comunidade. 

  A compreensão da dinâmica cotidiana das 
comunidades as fez aprimorar o seu 
comportamento a níveis adequados sobre 
como lidar com as relações comunitárias, e 
por fim, internalizar a ideia de que as 
comunidades são capazes de produzir o seu 
próprio conhecimento com certa 
independência, entendendo a autonomia de 
cada ator. Posto isto, e ao nível de reflexão 
necessário; entende-se qual o papel do 
Engenheiro Florestal nesse território, que é 
de ser um facilitador dos processos e 
realizador dos ajustes técnicos necessários 
para que a engrenagem do manejo possa 
girar no compasso do tempo das 
comunidades e nos prazos legais que o 
regime de manejo exige.
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  Quanto a vivência técnico operacional, 
essa proporcionou as residentes a 
oportunidade de implementar e 
acompanhar várias atividades em um 
projeto de manejo florestal comunitário, 
desde a etapa pré-exploratória 
(macroplanejamento, inventário, 
planejamento e construção de 
infraestruturas e outros), passando pelas 
atividades exploratórias (corte direcionado, 
planejamento de arraste e arraste, 
operações nos pátios de estocagem e 
outros), finalizando com as atividades pós 
exploratórias (instalações das parcelas de 
monitoramento). Ainda relacionado ao 
manejo, porém em uma fase anterior a 
essas mencionadas, as residentes 
acompanharam a elaboração e condução 
do processo de licenciamento da 
exploração (Plano Operacional Anual – 
POA), junto ao órgão licenciador – neste 
caso o ICMBio – em colaboração as 
lideranças comunitárias e responsáveis 
técnicos das comunidades. Por fim, 
contribuíram ainda com a construção dos 
contratos de prestação de serviços do 
manejo florestal. 

 Poderia ser dito que isso seria uma 
tarefa comum a qualquer engenheiro 
florestal recém-formado, entretanto, a 
tarefa de colocar em prática 
conhecimentos técnicos de manejo em 
um ambiente social diferente do 
empresarial, traz a atenção necessária a 
este ambiente. A execução dessas 
atividades demandou das residentes 
conhecimento técnico, bem como o 
conhecimento do tecido social interno e 
externo às comunidades, e capacidade de 
fazer pontes entre as comunidades e a 
rede de parceiros de apoio a elas. 

  Os trabalhos de monitoramento social, 
econômico e operacional realizados no 
território em parceria com a Embrapa 
Amazônia Oriental, configuraram-se 
como instrumento valoroso para que as 
residentes pudessem trabalhar o viés da 
extensão rural. A atuação na construção 
da metodologia e a aplicação do pacote 
de verificadores do MOP e MEOF foi 
um processo de exercício para a 
cognição de boas práticas de manejo 
florestal realizado pelas comunidades. 
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 Na medida em que aprendiam e dominavam 
as ferramentas tecnológicas 
desenvolvidas pela Embrapa, aplicavam 
os ensaios operacionais nos PMFS das 
comunidades, enriquecendo o pacote de 
ferramentas e treinando os manejadores na 
coleta de dados necessários aos 
monitoramentos dos empreendimentos.

São produtos do Programa de 
Residência Florestal a partir da interação 
residentes, manejadores e parceiros, os 
documentos listados e produzidos 
abaixo durante o período de vigência da 
residência:
 Boletim Monitoramento Operacional

para o Manejo Florestal Comunitário
(Análise de 4 comunidades – Paraíso,
Espirito Santo, Itapéua e Arimum –
safra 2018 e parte 2019)

 Boletim Residência Florestal na Resex
Verde Para Sempre- uma proposta de
aprimoramento profissional para o
Manejo Florestal Comunitário;

 Roteiro Metodológico para
elaboração de Plano de Saúde e
Segurança do Trabalho em PMFC;

 Plano de Ação em Saúde e
Segurança para PMFS na Resex
Verde Para Sempre;

Os documentos foram confeccionados a 
partir das experiências e oportunidades   
vividas durante a residência, a 
sistematização desse trabalho trouxe as 
participantes a oportunidade de exercício 
e aprendizado no campo científico e 
acadêmico, visto que, as aulas teóricas e 
práticas, a vivência em campo e as 
atividades de colaboração com os 
parceiros possibilitaram a constituição do 
programa, dos produtos e resultados.

4. Lições aprendidas e considerações finais

O atual cenário do manejo florestal 
comunitário na Amazônia pode-se 
definir como um caminho longo e 
delicado a se percorrer. Nesse percurso, 
a atuação profissional no território 
exige um olhar muito além do técnico e 
operacional, em detrimento de uma 
série de dificuldades postas a 
consolidação da atividade florestal. 

São entraves ou fatores impeditivos 
para o sucesso: a falta de políticas 
públicas para atender a agenda do 
manejo florestal, a cultura nacional que 
ainda enxerga a floresta como 
empecilho para o desenvolvimento e a 
falta de reconhecimento dos modos 
tradicionais de vida, cuja manutenção 

depende diretamente da floresta em 
pé. Também, pode-se mencionar a 
dificuldade de acesso e interação com 
as tecnologias, deficiências na 
assistência técnica disponível, escassez 
de alternativas de escoamento da 
produção e deficiência na educação 
formal dos manejadores. 

O momento vivido pelas 
comunidades detentoras de PMFS na 
Verde Para Sempre não diverge do 
descrito acima, acrescenta-se a isso 
uma grande pressão externa para 
justificar a sua permanência da 
população e a continuidade do 
trabalho que desenvolvem há 
gerações nesse território. 




